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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objectivo elaborar uma proposta metodológica do futuro 

viveiro municipal de Nisa, onde será efectuada a produção e/ou recuperação de plantas 

ornamentais idênticas ou compatíveis com as já existentes nos espaços públicos e 

ajardinados do concelho. 

A criação deste viveiro prende-se com a diminuição dos custos de aquisição de 

plantas, que todos os anos são necessárias à manutenção dos referidos espaços. 

De todas as tarefas acompanhadas e realizadas há a destacar o levantamento do 

terreno destinado à implantação do viveiro, a pesquisa de dados relacionados com a 

concepção de um viveiro, a identificação dos materiais a usar, o reconhecimento de 

plantas existentes nos espaços verdes, a partir dos quais se prevê a multiplicação ou 

recuperação, e a proposta metodológica do viveiro, com demarcação de talhões, plano 

de plantações, plano de sementeiras, plano de manutenção e tipologia de rega a 

implantar.  

Constatámos que o tipo “viveiros criadores” é o mais indicado para se 

conseguirem custos reduzidos. 

Em nosso entender, o terreno disponibilizado para a implementação do viveiro 

não será o mais indicado, visto ter grandes riscos de alagamento na época mais chuvosa, 

o que obrigará a dispendiosas obras para conseguir a sua drenagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work aimed to develop a methodology proposal for the future of Nisa 

municipal nursery, where will take place production and / or recovery of ornamental 

plants identical or compatible with existing public spaces and gardens in the county. 

The creation of this nursery is intended to reduce costs with the purchase of 

plants, that all years are necessary to maintain such spaces. 

Of all the tasks held and accompanied must be highlighted lifting the ground for 

the setting up of nursery, the research of data related for the designing a nursery, the 

identification of materials to using, the recognition of existing plants in green spaces, 

from which if predicts to multiplication or recovery, and the methodological proposal of 

the nursery, with the demarcation of plots, plan of planting , plan of sowing, typology of 

irrigation to deploy, maintenance plan and schedule for transplants. 

We found that the type of “nursery farmer” is the most suitable for achieving 

low costs. 

In our view, the land available for the implementation of the nursery will not be 

the most appropriate since it has high risks of flooding in the raining season, which will 

require costly works to achieve its drainage. 


